
 

 

ENTRE A ESCOLARIZAÇÃO E A CONVIVÊNCIA: FORMAÇÃO DOCENTE E 

INTERCULTURALIDADE CRÍTICA EM UMA ANÁLISE COMPARADA 

 

O presente trabalho, vinculado ao Centro de Ciência para o Desenvolvimento da Educação Básica, 

analisa, em perspectiva comparada, o papel da formação docente no enfrentamento das dificuldades de 

escolarização e dos desafios da convivência escolar em contextos marcados por desigualdades, 

intensificados no cenário pós-pandemia. Ancorado na interculturalidade crítica decolonial, em diálogo 

com Candau, Walsh, Freire e Quijano, parte do pressuposto de que a formação de professores é eixo 

estratégico para práticas pedagógicas comprometidas com equidade e reconhecimento das diferenças. 

O objetivo é examinar dados produzidos por equipes no Brasil, França e Argentina, identificando 

desafios e estratégias formativas voltadas à melhoria do clima escolar. A pesquisa adota abordagem 

colaborativa e transnacional, articulando análise documental e triangulação de dados de entrevistas, 

questionários e documentos institucionais. O recorte empírico envolve professores da educação básica, 

estudantes e docentes de cursos de formação de professores. Resultados parciais indicam lacunas na 

articulação entre formação inicial e continuada e dificuldades na incorporação de abordagens 

interculturais críticas e intersetoriais, ao lado de iniciativas institucionais que integram formação docente 

e promoção da convivência por meio de práticas colaborativas. Espera-se contribuir para políticas 

públicas orientadas pela justiça social e valorização docente. 
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